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INDICADORES REGJONAlS DE PRODUÇÃO FÍSICA 

NOTAS METODOLÓGICAS 

Os indicadores regionais utilizam dados 

Pesquisa Industrial Mensal ( P IM). Os 

produtos e informantes são espec;rtcos 

primârios 

patnéis 

para 

região, com exceção de PE, BA, PR, se e RS . 

da 

de 

cada 

Para a Industria Geral e tomando-se como referl\nc;a o 

Valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura : 

Região Nordeste. 190 produtos ( 58'/,) ; Pernambuco . 1o2 

produtos (56"/.); Bahia, 91 produtos (52%): Minas Gerais 

158 produtos (59"/.); Rio de Janeiro , 761 produtos (51"/.) 

São Paulo, 493 

( 52"/.): Parani, 

produtos (58%) 

produtos (54'/,J; Região Sul. 264 produtos 

118 produtos (58"/.l Santa Catarina , 125 

e Rio Grande do Sul 210 produtos (54"/.) _ 

Os procedimentos metodológicos dos índices regionais 

são ldJ\nticos aos adotados no indtce Brasil A base de 

ponderação é fixa e tem como referftncia a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980 . 

A fórmula dP c il c t1lo adotada é uma ~dapta cão de La spe yrp s 

4 

5 

6 

7 

base fixa P.m c adeia. com atualização dP nes os. 

São divulgados auatro tipos 

(NOICE BASE FIXA MENSAL 

de índi c es : 

(NÚMERO - INOI C E) c ompara a 

produção do mJ\s de referJ\ncia do indi c e com mécl t r\ 

mensal prorluzidr. no ano base da pesQtJisa (1981) · 

fNDICE MENSAL compara a orodução do rn/\s de referAn c 1a 

do indice em relação a igual m/\s do 

INDICE ACIJMllLAOO : compara a produçã o 

;:sno antP.rior : 

a c t1mu 1 r\da no ano . 

de janeiro atã o mJ\ S de refer/\r1 c ia do incti c e. Prn 

relação a ig11al neriodo do ano anterior: 

(NOICE ACUMULADO 12 MESES : c ompara a nrodução 

acl1mu 1 ada nos úl imos 12 meses de refer/\ncia rio indice 

em relação a igual neriodo imediatamente anterior 

OUTROS fNDICCS (por e•emplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser 
1 

obtidos pelo usuário a partir rlo inrlice Ba s e Fixa 

Mensa 1 . 

Os indicas :o1oresentados neste documento são 

preliminares. estando sujeitos à retificações nos d:::\dos 

prirnãrlos por parte dos informantes da pesaulsa . 

A sistemática adotad~ para rettftc~cão np innicPs 

divulgar, junto com os resultados dP car1a mAs de 

dezembro do ano (N). o "(nelice Base rixa M~nsal" cio ª"º 
(N - 1 ). oue passará então a ser c1eftnitivo. 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Industria (OEINO) Rua Visconde de Niterói, 1246 BL . B 

sala 

(o 2 1 ) 

705. CEP 

284 - 8840 . 

20941 - Ri o de ._Janeiro R.J • telefone 

PAG . 
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COHENlÁílIOS 

fl ~·. índ1cp<, reg1ona1s <:,ubrp o <ompnrlamPnto dJ. ali 
v1darfF indu•·,lrial rE>vPlam, nos mesefJ finvis de 199;,, uma ní 
~1rla lend;;ncia de elPvaç:ãn no dpc;empenhn do setor-. relativa· 
mPrite ;iuc; mpc;pc; ri.nais de 1991 relns gráricns em anexo, po 
de '•P obse• var riue n0s últimos lrês meses do ano pac;sado, to­
das as <Í1e<1s apresP11taram alguma re<UPeraç:ão em sua trajPtÓ 
r td c1.· t1eo.,c1mpntu. pspec1almenl . .- a ílPriii;Ín '.}ui Por oul.rn la 
rlu, a Jnrhit l' ld dri H1nas GPra1t.>, mPsmo arirec;"ntando es•;a tPri 

df.nc ia de r•'lUP'-'rac:ãn, cl1Pga em dPzembro u1m taxa m1~nc;al a1n 
da npyat iva .Já Pm tPrmo-:-. da produç;:\o 1•ara o total do ano, o 
quadro é dP derréc;cimo generalizarlo n<1 produção , rom ac; taxas 
v<111an<111 e11f1,, 11,4X. assinalada PPla 1n11ústria pprnambura· 
r1 .1, '-' ; 1 ,""1·~ d1 1 ftJ.>C:-,fJmPntr> lPflJGfrctdtl iara Huf11a 

(1 ln d ú e; t r ia no r d e s t i na '11 ' ,-,~ ._, P n t ou em d e z em b r o 1 í 1 t L 

mo, n c.:..pu tjn11 u r~'·Ul~ado posi~jvo no ano na comparação men 
sal <J,4;n J' c;tp cresc1menlo. nn entanto, não foi capaz d1· 
r 1·vpr t P• e• 1 Psu l t ado negativo du ano ( J, 9X) Os set crPs e>' 
1 t ai 1v o m1n~' r..1l ('í, tX) e química <2,4X), foram as que mant i 

vi>ram crpsr tmPritn pm 199í', d1?v1r10 a forfp inrluf:ncia da in 
rl1íc, tr1a hn1ano 

n parque fabril pernambucano rpg1c;trou, na m~s de 
rle2Pmbro, t d>«l por,il 1va no indirador mPnsal (1,9Y.), dPtectarla 
pela primr•11 d VP7 no ano r:ontribuiu para este resultado, a 
revPtsão nn comportamento da mrta!Úryica (2t,4X) e perfumaria 
c:l"i,ílX) P, ainda, o desemr>Pnl10 de pappl e papelão (68,2Xl. 
qu1m1La u .. 0~n P pr11rlulos rlr ma~fÓr· iac; rlásl1cas <36,0X) 

º'""" l1 an 1 nd icad11r <1rumu 1 adu ( 11, 4X), apenas quí -
11111 .1 ( f1 ,~:f.) lº'll!.:1lrC>Ll rpc-,u)~ad(J POSitJVO r1u rPcl1amento df' 
drlO llent t e:• u -. dP7 qftH-' r os que apresentaram vai iaçÕPs nP.gat i 
v a <, , ma t P t l J 1 P 1 P 1. r 1 e o e dr t o m u n i e a e. Õ e e; f o i o riu P s o f r P u a 
rnn1ur re~,~~:íu ( :19,4Y.), sPquidn por beb1dae::, ( 21,SX>, em 
f11n~ão rla contração na produc.ão OP pilha<, c;ecar, P dP rPrVP..la 

P t I' l 1 l (jUt d.til pt , r 1-• -,pp1 ti V dlllPnt P 

r1 indústria da Bahia enr:err a u ano uPrPsentandn 
llPSl1merilt1 nus inditadnres m•·nsal <0,7Xl P acumulado <?.,'.lX) 
Na cn"1para1,;'iu mPns~l. a Bal11a alternou rp-::,ultarlo•, pnsitivus e 
n p q ~ 1 l v c1 •, a 11 1 n n q 11 d l' l '7 9 l' , em f u n ç: ão d o d e e; em!' •' n h o d os se t u 
tf1 '..:J E>><I rat 1v1) f 1 <1uio11111, t1U~J ass1nala.r.;in1 Pnt rlPrrml1rn rpc;ulta 

1 ri e., rJ P ~l , /, ·~ P /, r; ·~ , 1- P e; p ,_ f ~ ! l V <t m P n t P 

f'r1r sua ve,_• , () rP '> UltddO do indicac1ur acumuladn em 
1 ')9 ,~, < ;->, 1X) ÍDl n ma ts a 1 lo doe; últimn ~. t y ;;e; anos, sE•ndo ClUE.' 

no an•1 an l l'r 1 ()) a 1ndúc;lria 1 ot a 1 u.presenlou uma queda dP ., ( •I .. (11nd,i n11 'IUP ~ p r· p r f • r l.:1 a esl P l >Pt 11Jrln ( 1??0 / 199;') . va ,, 
l ' ~ -1 l I 1 \111 ' . ' PIPfi::l ... , •JnJU J .1d,1 ~~ rl1 • 1 ' r; ;: 

l lt , . . f1110 , tit•P U l ' Yf:? ·, ~·ntd1am 1r pc.:, 1 ;m1·1nto Pm 199? fn 

1 a rn , a 11 P na r"' , t, >< t 1 a t 1 v rt ( J . 6 r. ) , in e t a 1 ú r· g l e a < ~ , 6 X > P q u í mi e a 
<11,6Xl. devido a maior pr- odu~ão de ga c, natural, f ubtVi e canos 
tJp aço e ril PO di ese 1, r·espect ivamenl e Por outro 1 ado, os gê­
nero s dP maior impacto negativo foram produtos alimentares 
< - 1í'~,o:o e bebidas (-·19,7X>. em funi;:ão da rPtração na produ­
~:lo de manteiga dP cacau P rel'rl\]Prantes, rPsPectivamente. 

Com redu,ão de - 0,1X relativamente a igual mês do 
""º a11terio1. a indústria de Minas Gerais colocou · se como a 
~nica a assinalar em dezembro resultado mensal negativo Nes­
~d tornpar~t~o. a~1 t•nas quatr·o rlos tre~e g~neros pesquisados 
1- egi•.;tr;:ir· am P><Pansão, com destaqur- para têxtil (71,9Xl e quí­
micu (ó,4X), no que se rel'ere aos impactos na ror·macão da ta­
><a global J~ us retrac5es dos segmentos de extrativa mineral 
( - 17,4Xl, metalÚrqica <-3,4Xl e produtos aliment<:1res <- 11,51) 
r rospondPr ;:11n PP 1 as pr inc ipa1c; rnrit ribu1 çÕ~'c; 11e<iat i vas 

No acumulado do ano rlP 1?92, "1nd1Íslria deste Es­
tado tambPm revPlou dP.crásc1mo, com taxa dn. ::i,0lí comparat1·­
vamente a 1991 O bDm desemr>Pnho de m<1ter1al de transporte 
(7,4Y.l, CUJO cresL1mento foi bastante favorecido pela pprfor­
mance positiv~ de suas exportai;:5es, foi insuficiente para fa­
zer frentP ~s ~unlribuiç5es newativas de um quadro quase que 
generalizado de reduç:ão da atividade, ondP dez dos treze seg-
mentos investigados assinalaram queda Dentre estes, sobres-
saíram - se, em tf'rmos de contribuiç:ão ao dec;empenlio global, 
produtos alim~ntares < - 17,JX), metalJrgica <· 5,4Xl e vestua­
rio <- 35,JX), figurando como principais itens resr>onsaveis 
açúcar cristal, arame de ac.o comum e cal~as compridas de te­
r idos, respectivamente 

Se por um lado o mercado externo favoreceu a per-
!' o r ma n c e d e ma t e r ia 1 d e t r a n s por· t e , por ou t r o d eixo 11 a d e se -
jar no que tange a dois outruc; q~neros, cuJo~ graus de aber­
tura externa são significativos Trata - se da metalúrgica e da 
extrativa mineral Neste Jlt1ma, o seu principal item da pau­
ta, min~rio de l'Prro, registruu reducão de 7,6Y. na quantida­
de exportada, Pnquanto que no SPtor siderúrgico local, as 
1•r1ncipais empresas exportadoras apontaram este ano resulta ­
dos negativos nns suas vendas externas, segundo dados do DE­
CCX No c6mputc qeral, o mercado externo não beneficiou este 
ano a indústria m1neira, como acorreu em alguns anos anterio­
res. As taxas dP despmpenho do valor das pxportai;:Bes em 1992 
de 14,SX para o país e, ainda, de 19,8X para São raulo e 
l'.l,6X no Rio GrandP do Sul. ~ontrastam, em muito, roma de 

".2Y. ap1 r.l."_,pntadt.-l por H:ina~ 

A indústria do Estado da Rio de Janeiro, registrou 
Pm rlezembro um crescimento de 5,4Y. em rPlação a iqual mês do 
ano anterior, SPndo esla a sua pr1me1ra taxa mensal positiva 
dos últimos dez meses A principal influência neste resultado 
roube a metalJrgica, cuja expansão de 19,0X contri~uiu com 
m~1s de quatro pontos PPrcentuais positivos na formação da 
taxa ylub,I De<;tacaram · sP, ainda, com s1'1n1ricativac; parti ­
c t P a'- íJ ,., , , os se q 111 e n t os d e q u -í m J r a ( 1 1 , 0 h > , m ,1 l é l l a •; P l á 1:-, t 1 e as 
<'11,íJY.' t' t1'"'.Ht1l f(,2,1X> Vi1lP 1· pr;s;:iltar <tllf' :-ts P\t .... vr1Lla~ ta -· 

1 , . 
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>< cl '• c1f' t rP -,c in1Pnl11 aprei;1?ntada!..; pen al!,Junr; f1Pneros1 neslu 
c_ompar·a(;1Í <I, rj P ( OrTPm do fato de a r, nÍveiS dP PTOdU(;ãO em de -
ZPmhr o d11 an o pas s ado terem sido espec ialmentf1 bai><os Em 
l~rmos tl P·~at1vos . os princinais impdrlos foram 
p r o d u 1 o e; d 1 i me n l a 1 D s 1 o m r e d u e; ã n c1 P l ' 7 . 1 Y. , P 

t ' l l n < 1 4 , >X l 

e><Prcido s 
matPr ial 

POT 
elP. 

Com o resultado deste m~s. a indústria fluminPnse 
fµcha nano r11 ' 199? com queda dP 4.í-'X em relação a t99t Dor, 
tiuin?I' ci•"·ner o -:. 11\VPSt igadoc;, apena r. quatro aprpsentaram cre s 
r1mrnlo fl•PtalÚr<11ca (!?,0:n, m<itPrial dr transporte (::i,4X), 
<111in11ra <t.0X ) P pp1· 1'uma1· 1a (J,{,Xl íl •; pr1nci.pais subc;etrll'!?'õ• 
d t> lPrmilliHl[ P 'oo da PPT f'ormartCP neqat l Va rlo par que fabr i J do e5 
ladu P <;f » anil , foram o s de malr>rial elétrico P de comunica 
,(í,., •; ( ;2;' ,l, ;t,) , ~·r o rlutos alJmPntare •; ( 11.JX), minerai~. não 
mol.ilii n•. 17. 'lXl e farmacêuti c a ( t7,0X> rrovocada prl o 
clµ.,a•;uec1mPntu do'-> investimentos 1•rorlulivor,, a queda na pro 
duc5n de 0 •,laçÕes tPlerêiniras foi a maior responsável Pelo 
c<1 mpnrlam1o>r>l o deslavor· ávPI de matPrial elétrico, enriuanto que 
o d f-' s P m p P n l 11 1 n,.. q a 1 l v o d e r> • o d u t os a. 1 1 me n t ar e '5 t e v e , no r -u eu n 
dd prOdUÇd O rfe <;OrVF'tf'S, O pr1nc1pa] imp<JCtO rraSCOS de V l 

dro•; de niaJ •, dP 5 00 a mPnos de 7'10 ml , c ujo decréscimo da 
1• 1 odu<;il n d~·v Pu SE', em hoa med id ;:i, à menor demanda do set ar d P 
b e b 11J as . r u i o i t em d e rn ai o r p ar· l i e: 1 r <J Ç ão nega t i v a no r· P e; u l -
lado dP m1n e ra1c; 11ão metálicos, cahPndo •menor produ~ão dp 
<J nt 1b1 Ól" n<., a p• inr ipa 1 c ausa da ret r acão dá farmacPut l c a 

Ma1 c, uma v P;'. " indú s tria rJo Rio de Janeiro f o i 1m 
pactarta 1•Plu rato de ter sua r; ati v idadec, voltadas eminente 
íll PntP p.lra f) rnerrarlu interno 'IUE', em função do forte desem 
preq o I? d.i queda do rPndimento médio real das pessoas ocupa 
das. rp q 1 ·-; I rou em 199;' compnrtamento negati vo Com uma parti 
r1p<li;1ío rle J·OULO mi'lic, d1• '.'iX no v"lor total das exportacões 
ln <> .., J 1 E' 11· a n L r e s r: 1 n1 e n l o d e íl X nas v e 11 rl a e; e >< ter· nas d li [ s t a 
li" P "' 1 '7 ·~ <' ( ll em aba i H" rl li <i um P n 1 o m P d i o d" 1 4 , 'i X d as e>< por l a 
<. (Í l-' c.., n u < 1c1r1d1t,) 11ou c. 11 rpr1resenlou Pm IPtm o-.; d ~> impul s n à atJ 
v 1d ? rl " mariuFaturPira lnral, mesmo que a nÍ v E'l dP alguns setn 
,.,,. " 1nlluênLia l Pnha sido significativa , c o rno ororreu com o 
setnr mP!ulÚrqi c o, cujo crescimPnlo de 12,0X teve como prin 
c 1Pal itPm > F?sponsávr>l folhas de · flanrlrPs , em qu e o aumento 
c1P 11 tor1ucãrJ rtPveu c;P , pr1nci11alm t 1 ntP , à f 1 Hf'a r1sãn dP r t> l'•a {f P 
; 1 · t· ~ "ª'• t li \ r" '.,1 PrHl -JC:. P>4 l Pr nd 

O des e mpl-'11'1 0 d;i indústria paulista em t99í.". aponta 
que d a rl (! 4 , 7 X , s ,_. rH1 o n t e r e e i r " i' J 1 ir r f' •; u 1 1 a rJ u d e 11 t r •! as r e 
~J~ l-'S p µ c, q u1 ~ ~da '-> rernambu cn 11 ,4X) P H1nas GPrais 
( 'i , ~X ) li o e; d P z ,_. s e i '• g ê n P r n e_; ui v P s l i n d d os , s om e n t P L r ê ' 
d I' 1· I? ~ ;..• n t '"'• a 111 " l'< p a n s d u n o d.no , q u a l L• e; P _; a m m d t P. r ia l c1 r t r a n e.; 

porl 1 11,J X) , ba s i • amPnte P l' lu aument11 da prc11luLã o dP aulomó 
v e1 ; t' ll lLJ • lPta r., metalÚiqtca <1,7X), rJpv1do ao crescimento 
n ê' 11r , du c :J o dP pf_;, r1uadria 1; rlf , rr1 e-i la1s nã n ferr o so s P porca s e 
<1 1 ru 1> l<1 •·, <I P fer r o t ' a, u , e> li o rra c hd (l., flX) , c o m aumento n a 
f ' t ll1 lu <. ã c.i 111· 11r1Purr1C..Íl1 co para aut t> mtlvP l , , pnPuniáti r o nara tr a 
l or r• mi q u J1 1J. rt p f µr r n. p1 a n a~ 1 P m 

Je tr~nsporte em São Paulo devem - se, em grande medida, ao au­
mentu das vendas e><ternas de autoveículos, principalmente pa-
ra a Arnent1na. Em termos globais.as e><portações brasileiras 
de autoveiculos cresceram, segundo a CTIC , 124,JX em valor e 
98. AX em quantidade, frente a 1991 . No que se refere as ven-
das intErnas < 4,1XJ, a forte rea<;ão da demanda, quando do 
acordo setorial de Preços rirmado em março, fez. segundo a 
ANFAVEA, com que as vendas totais de automóveis para passa-
geiros praticamente ficassem Pst~veis e m relacio a 1991 
<- 0, 9X) 

Entretanto, o ind1cador mensal de dezembro, Já re -
vela uma inversão de tend~nc1a no gênero material de trans-
por· te c om ta><a rle 0,5X, uma vez qup o me s mo vinha indicando 
aLr· éc; c imo n e st a c omparação dr r; de Getembro 

Em t e rmos de influência na Fraca performance obser­
vada, tem - se o setor de material elétrico e comunicações con­
tribuindo, sozinho, com l,0 ponlo PPrcent11al negativo Para a 
ta><a de - 4 , 7X. particularmente> pela menor pr· odu<;ão de cines­
cÓpio para tv a cores e aparelhos de transmissão e receptores 
par· a microonda'> 

Em síntese, o nível de produrão industrial para São 
raulo em 1992 foi o mais bai><o da série , com excessão de 
19BJ, an1• em CJUP se intPn~. i f1cou a cri s P econômica que se 
instalou no rai s a partir do início da dé c ada entretanto, 
alguns SPtores registraram patamares produl1vos acima do ní-
vel médio observado em 1981, destacando-se : perfumaria, sa-
bões e velas C78.2XJ, papel e papelão C47,7Xl e bebidas 
<41,6X> 

Assinalando 16,lX de e><Pansãn no comparativo de-
zembro 92/ dezembro 91 , a indústria da Região Sul apresenta 
~ s mais elevada s laxas de cre ~r imenlo PntrP as rire>as pesqui-
s adas. nE'ste tipo de indicador Embora todos os 4êneros te-
nham apr e sentado comportamento positivo em dezembro. com e><-
ce<;io de fumo C- 6.BX>, as principais influªncias roncentra-
ram - se nas indústrias alimentares <21,9XJ. de vestu~rio 
(J7 , 3Xl e mecânJCa <20,6X), que respondem, em ronjunto, por 
6 5X do crescimento global da pr·oducão fabril da r P9ião Res-
s a lte ·· se. ainda, que o resultado dP 16,1X obtido pm dezembro 
é o mais elevad 1J dcVi 1iltimos vinte mpc,es, para e s t e 1nd1ca­

d o r 

No total do ano , verificou -s e uma r e tra<;ão de 
- 1.4X, ma rca bem acima da mprlia nacional ( - 4 , 7X > . •;u!;tentada 
basicamente pela eleva<;ão de t.9X registrada na atividade in­
dustrial do Rio Grande do Sul, em 1992 Em termos de gªneros 
industriais, os dPstaques positivos na íle>qião Sul foram · pro­
dutos alimentarPs (7,0X), Fumo <25,9X) e química ('1 , 5X> Por 
oulro ladn, entre os oito ramos industriais com redu<;ão figu­
ram, c omo os de maior impacto 11e9ativo, os seguintes : mec~ni­
c a 15 ,1X), m;iter· 1al elrÓtrico e de comunica<;ÕPs ( 12,2%) e 
tê><til < 8 , í'X> 



• 

• 

• 

()indústria paranaense o•;l!!nlou, Pm dezembr·o últi · 
mo, La x a de crescimento de 1?,lY. ante dezembro de 1991 , seu 
1n "' 1 h o r· 1 P s u 1 t ;; d o d e s d e a b r i 1 d e l. 9 91, p ;;ir a e s t e t i p o d e com ·-
par a~5n Ím S P l S d os dez gêneros a c ompanhados rela ppsquisa 
ob c er v nu se aLr~scimo de producão, c om destaqup par,; produtos 
a l i m!o'nl a re s 114,0Y. 1 e parei e papelão lt2,0Y. J Nestes gêne -
r o ~.. os '" 1 n e ü• a i s i m p a c t os p os i t i vo s v i e r a m d os i t e n s c a fé 
s olúvel P carne de bovino congelada, e cart6es e cartolinas, 
resp ec tivamente As principais quedas na producio da indús -
l 1 1a sP deram na química <-· 2,lY.J e n" têxtil ( - 10,6Y.J, em 
I' un e :'í u , b cl s i e ame n t. P , d o e n m por l ame n L o d e s f a v Dr á v e 1 ver i f i c a d o 
n 1l"• itens f'arelD de soja pelotizado e ÓlE?o de soja em bruto, 
'-

1 rl ,.:.. r 1 n s ~' l P ' i d n ri e r u 1; c1 P a 1 g o rl ã o , r P s p e e t i v a m P n t e 

O dec,PmPPnho anual da indústria d o Paraná em 1992 
f'ic. ou Pm l . 1;:, por! anto acima da mPdia do Paíc; , crraca s ao 
"' XC'-' lPnlr· U "· Ullaclu obtido pel a inrfÚ!; l1la ele alimento s 
( 14, .-l~) , 1IU P. 1 P Ve ( Ulfl(I f'I 1rt1 l.f' r l i ' , 11 1• • , i ,\ lltJI ''· 41 1 1 11rutlt1lUt., lrif[; 

so l uv PI P fadnha de mi.lho . Não fosst? i s to, o resultado glo ·· 
bal naril o ístado seria bem mais negativo, visto que sete dos 
dE'" 'IPnPr n•; pesquisados tiveram ciueda no nível de pr·odui;:ão em 
19 9 2 Fntr P estes, o de milior tmpor tância na estrutur·a indus ·· 
Lr1al lo Lal ,:. a nrp c ân1ca, cuja r·ptração alcani;:ou -·29,1Y., em 
1.on s eq11ênt ia do rr a c o desempenho na produc:ão de refrigerado 
r e ' ' d o m é" l i e 11 e; f! d e h a 1 e õ e e; r r- i g rn í r ic ( > s Ou t r o t1 e s t a q u p n e 
•J ;i t i v o f' C1 l i1 t P x t i 1 , e o m que d i1 d e t 'i , 1 X n n "no 

ím Santa Catarina , a produc:ão manufatureira avançou 
íl ,;' Y. nc1 1 omparat1vo dezembro 92/ de7embro 91, apoiada princi · 
palmPnte no cr-escimento de mecânica 134,2Y.l, produtos alimen ·­
tar es <7,?Y.l P matérias pl~sticas (2J , 2Y.J Também aqui, o de ­
s eml'l-'nf,u d o indicad o r mensal em de2Pmbro é o mais elevado do 
an ti, tend o r r~l'!Pxo, inclusive , snbrP o re 'i Ultado do indicador 
'1 c: umt1 l :>do, que pac,s;:i de - 4, 8Y. P.m novembr n par " - 4, 0Y. em de-
.? Pmh t n Np c; I· , , índ1 c P , onde apena c, q u al ro do s treze gêneros 
1 1 f'l~ q1J i · ... rtd 1J 1 , usl ent rtrn < r es r: iment o, d p i- in r:_ 1p a 1 in r1 uP.n c ia po -· 

s J l 1 v a "·" ri .., v P a P r u d u 1 os a 1 i me n t il r e s ( íl , 8 Y. ) D e n L r F! as ,-E' 

lr0~~es, as nrinciPRis concentram - se em mecânica 1- l8,7Y.l, 
malerial P l~tri r o C - 14,2Y.J e têxtil 1 5,7Y.l A indústria ca 
tar inenc;p 1 l,Pgil ;10 final de 
'.J 1-1 1 d " í1 t r l rf U C. ~ U d f.l e; rl P 1 9 8 / 1 , 

1992 as ~ inalando o mais baixo ní 
Ull SP .i <J, CI OS Ultim o<; SPte al\O ºi 

() n o l 6 v1 · 1 expansão de 26 , 4Y. ve rif ica da na r>roduç in 
1nd uc, lrial d r~ Rio Grande do Sul PIO d e z e mbro de 1992, relati 
v am µ nl l' 1q ual mê c, du ano ant:Prior, P LllltSPqu ê ncia de acr r'sc i -
mn s n;i qu as P t ot a 1 idC1de dos gêneros ;i cnmpant . ado s Apen;is l'umo 
< í' 0 , 0Y.J !' IJorract.a ( · 5,'5Y.l a c usaram qupda ne s l P indi c ador 
Nu s d f-1 m n t s u ê n P r u 1.;, • a s t il >< a e; v ar i ar lJ m P n t r · P os 9 , 8 Y. d e b e b i 
el a.., r> <>! • 70,J ;: d•! materi a l de tran s p or te , • . Ne s te último !têne · 
'n, t,;i umd r onsiderávpJ inrluência da base de comparação (de -
7 .... '"IH o " J ) . !, i q n i ri e a t i v a me n t e h a i x a E m t e r mo s d e i m P a c t o'' 
n .t t ~ >--· .i 11!11h~J da JnlJlj s tr tn, DS f) E_1 1J m1 , nt <1 c:-. 1JP prDdutos alimr>n ·· 
1 iJ 1 t· Li ' ~ .'1 , '! ~~ ) , v e s t u il r i o ( :1 7 , ~3 X ) P 111 Pi d n i e a ( 117 , 7 Y. ) s 5 o n e:. 
d._ i.:, t ; \ q u P • ... , r n rn p l t ~ i e i p a t 5 u d e ~· 7 X riu L r e s L 1 me n t o t o t a l N t~ s-. 
tw• 1 r1f. r1 f-'f!l' (1 ll f-' rl ~ dE' ma i or jr11'} 1J t'•r1t i a rc1 r um Cêl Yf' E1 d F! lJ ( I 

' 1 IH~ 1 llfl!f!' 1 tll 1, Ld J C:f-l dO S r.J~ 1 OU!' tl P· l • ;~ r·,e nl ll >r ac; e CCJl hedp) r as 

a g r i1:-r1 1rt s, rp s 1• e ctJvamente 

O crescimento de 1,9Y. no ano de 1992, ob t ido pela 
u1rlti s tr i il ga1lcl.a, que liderou o desempenho regional do setor 
no ano , resulta Fundamentalmente da s excelentes performances 
de fumo <32,4Y.J e química C14,3Y.l, fruto de eKPansões assina­
ladas nos sub - setores de fumo em folha e de fertilizantes, 
rf'SPectivamPnte . 

Em resumo, no que diz respeito aos índices da ati -
v idade in~ustr1al no Sul do País, a t8nica dos resultados pa ­
r a 1992 ~ ;:i parti c iPacão PDsit iva da incltist ria de a 1 iment os, 
influenci a da por diversos produtos no s diferente s estados, 
Fato que, em ~ltima an~lise, reflete o bom desempenho da pro­
du~ão agrícola P das perspectivas cio setor para a próxima sa­
f r· a 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS - DEZEMBRO /92 

(VARIAÇÃO %) 

INDICADORES 
LOCAIS 

ACUMULADO 
MENSAL JAN - DEZ 

Nordeste 3,4 -3,9 

Pernambuco 1,9 -11,4 

Bahia O, 7 2,3 

Minas Gerais -o, 1 -s.o 
Rio de Janeiro 5,4 -4,2 

São Paulo 9,2 -4,7 

Região Sul 16, 1 -1,4 

Paraná 12, 1 -1,3 

Santa Catarina 8,2 -4,0 

Rio Grande CIO Sul 26,4 1,9 

Brasl t 8,5 -4,7 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTD DE INDUSTRIA 

1 

1 



o MINAS OERA18 

-2 

PRODUCAO INDUSTRIAL REGIONAL - 1992 -4 

TAXA DE VARIACAO MENSAL -e 
(Base: Igual mes do ano anterior) 

• -8 

-10 

-12 

" -14 
2 

-HI 
o AOO SET OUT NOV DEZ 

- 2 
10 

RIO DE JANEIRO 

-4 

• -e 

-8 o 

-10 -15 

- 12 
AGO SET OUT NOV Dl!Z 

-10 

20 SUL -16 

11! -20 
AOO Sl!T OUT NOV DEZ 

10 • 10 
li 

o 6 

• 
- li o 
10 

-15 
- 1e 

AGO SET OUT NOV DEZ 
-10 

P'onl•• l•OllDP•I D•PJ\RTAM•NTO D• INDUSTRIA 
- 1e Pag. 5 

AGO SET OUT NOV DEZ 



• 

• 
• 

PERNAllBUCO BAHIA 

A N E X O 

DESElll'EHHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1992 
COHPOSICAO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACutlULADO EH JANEIRO - DEZEHBRO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

HINAS 
GERAIS 

RIO DE 
JANEIRO 

SAO 
PAtn..O 

PARAMA SANTA 
CATARINA 

RIO GRAIPJE 
DO SUL 

GENEROS :--·-------------·-------------------------·------------------------·---------------------------------------------------------------------------------

Indic11 
Co1p. 
da 

Ta><a 
Ind ice 

CD1p. 
da 

Ta><a 

Co1p. 
lodice da Indice 

Ta><a 

Co1p, 
da 1 lndlce 

Taxa 

Co1p. 
da 

Ta><a 
Indlce 

COlp, 
da 

Taxa 
Indice 

C01p. 
da 

Taxa 
lndice 

Co1p. 
da 

Taxa 

------------·--------- ------------- . -- --------- -- ---- -- -- - --------- ------- _____ ._ ____ ---------------- ---------------·------------------------------------------------------------------------
1 

Extrativa Hlner~J •••••.••.•••..•••• 165,6 1,71 1 98,1 -1,H 99,1 -·1,11 1 74,7 -1,39 113,3 1,12 1 

Hinerais nao 1elalicos ••••••••••••• 82,1 -1,31 93,1 -1,24 1 92,5 -t,69 82,2 -l,16 1 91,3 -1,47 97,2 -1,28 113,9 1,31 115,9 1,18 1 

Helalurg icil •••••••• , ............... 93.~ -1,61 185 ,6 1,37 1 9.,,6 -1,68 112,e 2,39 1 111,7 1,21 91,9 -1,64 97,7 -1,31 1 1 

Hecanica ••••••••.••••••••••••• ••.•• 1 91 ,1 -1,84 71,9 -2,62 81,3 -2,96 113,7 1,44 
llat. Eletr. e de Co1unicacoe~ •••••• 69,6 -~.34 91,6 -1,23 1 116,3 0,11. 77,'. -1,35 1 86,8 -1,11 85,8 -1,17 88,6 -1,49 1 

Hat. Transporte ••.••••••••••••••••• 117,4 1,77 115,4 t,23 1 111,1 1,12 86,I -1,68 1 

Papel e Pape)ao .•••••••••••••••••.• 92,7 -e,11 99,1, -1,12 92,8 -1,15 1 95,7 -1,22 113,3 e,43 iff ,2 1,11 97,3 -1,11 
Borracha ........................... , 91,4 -1,19 1 1 116,8 l,17 94,6 -1,H 1 

lul1ica ............................ m.s 6,66 116,6 3,89 1 98,3 -1,2., • 111 ,1 1,19 1 96,6 --1,68 97,8 -1,61 88,8 -1,37 114,3 1,71 1 1 

Far1aceutica .• ••••••••••••••••••••• 83,1 -t,92 1 85,7 -1,39 
Perf.,Saboes e Velas ••••.••..••••• 91,9 -1,68 74,9 -0,11 ' 193,6 1,15 1 99,6 --1,11 92,7 -1,13 115,1 1,13 
Prod. llat. Plasticas ••••••••••.•••• 84,6 -1,57 71,9 -1 ,11 84,3 -1,76 86,7 -1,45 95,7 -1,17 99,7 -1,12 
Text i 1 ............................. 88,7 -0,93 1H,6 1,13 91,8 -1,25 95,3 -6,31 84,9 -1,~1 94,3 -1,84 
Vest.,Calc. e Art. de Tecidos •••••. 64,7 -1,H 86,1 -1,57 82,1 -1.~2 96,7 -1,22 1 111,6 t,17 
Prod. Ali1entares .................. 88,8 -2,51 87,2 -1,64 82,7 -1,86 88,5 -1,16 98,1 -1,18 114,3 3,63 118,8 1,71 1 111,8 1,15 
Bebidas •••••••••••••••••••••••••••• 78,5 -1,81 81,3 -·6,38 78,8 -1,31 73,2 -1,65 85,9 -1,19 83,4 -1,36 92,1 -1,15 1 83,6 -l,15 
Fu10 ••.•••••.•.•.•.•••••••••..•••• • 87.~ -6,41 91,3 -0,22 86,2 -1,21 86,1 -1,13 111,4 1,11 121,5 1,57 1 132,4 2,16 1 

Industria Geral ••••••••••••• : 88,7 -11 ,35 m,3 2,28 95,6 -5,92 1 95,8 -4,2 1 95,3 -4,68 98,7 -1,29 1 96,1 -3,96 1 111,9 l,86 . 
----------- --------- ------------- ------------------------------·--------------------------------------------------------------------~----------·----------------------~-----------~~~~ 

íONTE: IBGE/DPE/DEPARTAllENTO DE INDUSTRIA Pa.g.6 
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INDI CADOR ES DA PROOlJCÃO lllOlJ STRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

· ------------ - --- - ----------------·--- - - ----- -·------------------ -- ---~----------------- - -- ---- - - -------------------- ------- --- -- - ---+ 

1 : ~ : i : : : 1 -- ~~;~~~ ~ - ~~~~ - ~~~~~~~i --- 1 --~~; --- i -~~~~~~ - i -- ~~i --- 1 - ~;~=~~;~~~~~~~~~i - ~;~ = ~~il - ;;~ -~~;i~~;~~~~~i -;;~ - ~~i1 
·-------------------------------------------------- ---------------------------------------------------------- ----- -- --- ------------ -+ 

INDUSTíllA GERAL 

EXTRAlJVA MINERAL 

lNO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . Ni'iO METALICOS 

METALURGICA 

MAT Fl ETRICO E COM 

PAPEL F PAPELi'iO 

BORRACllA 

QUIM!í.A 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD . M/\T.PLASTJCAS 

TEXTIL 

VEST.CALC.ART TEC . 

PROO . ALIMENTARES 

flFB!O/\S 

FUMO 

122,25 

153.28 

117. 96 

76.54 

136,77 

111. 86 

126.26 

100. 71 

140,97 

79,35 

105. 66 

86.23 

71, 17 

135 , 79 

103, 14 

104. 63 

124.08 121.90 94,11 99,93 103.38 94,81 

1118.07 162 , 63 95. 33 98.H 103 , 70 106,00 

120,76 116,27 93,90 100,24 103 , 31 92,72 

75 .38 72.72 84,58 92,27 93,88 91.38 

128 ,09 12 1.96 88,94 89,77 93.99 96.13 

117 , 63 67,36 61,07 72,98 67,41 70,67 

1?0.34 110,76 114,02 116,07 120,73 92,64 

97,02 97,45 73.62 75,48 105,46 84.67 

146.21 141,48 101,74 107,78 106.11 101,26 

87.33 81, 10 73,52 92,63 109,05 81,55 

105 , 97 91 , 30 99,00 112,70 129,67 93 , 96 

79 , 66 75.30 91,44 105,36 112,37 94,85 

76 , 40 61,96 66,72 81,89 152,83 67,18 

1'19,18 15/f,35 102,14 101,48 100,35 92,32 

85. 89 106 ,02 79,71 79 , 16 90,69 75.75 

97,82 73,55 71, 16 94,40 77 ,51 68.30 

95.34 

105, 23 

93,51 

91 . 47 

95,54 

70 , 89 

94,70 

83,85 

101, 98 

82,50 

95,58 

95,73 

68,51 

93.55 

76.04 

70, 19 

96.06 

105.09 

94,38 

91 ,66 

95,42 

70, 70 

96,59 

85. 15 

102,38 

84. 18 

97,65 

96,88 

71,69 

94,39 

77. 25 

70,65 

95. 11 95. 26 96,06 

105.16 104.86 105,09 

93.27 93,49 94,38 

91. 25 91. 51 91 ' 66 

98,90 96,7 5 95.42 

74.88 72 , 23 70.70 

95,25 96.06 96,59 

85,68 83,89 85, 15 

99,38 100,02 102,38 

85,72 84, 16 84, 18 

94,51 95,47 97,65 

94, 18 96.28 96,88 

68,54 68,41 71,69 

94,83 94,78 94,39 

77 , 57 77. 19 77,25 

68,70 70,74 70,65 
· ----------------- ------------------------------------------------------ ----------------- ---- -------------------- - -- ----------------+ 

rQNTF : IBGF / DPE/OEPARTAMENTO DE INDU STRIA . 17/02/93 PAG:·7 
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lfJOJCAOOílES DA PRODUÇÃO INDUSTRJ l\L POR CL/\SSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

PONDERAÇÃO C! - 80 
1997 

+-------------- ------------------ ---------------------------------- ---------- ----------------- --------------·------- -- ------ ----- ---- + 

1 : : : ! : : : l --o;;~·'i -'. ~~~- "'i''~;;---l--o;;---,-~~~~''-;--o;;·--l - ;;;:o;;i'~;~~;~~;-;;;:o;;j-;;;-o;;; 2~;;~~~~;-;;;-o;;I 
· ---·----------------------------------------------------·---------------------------------------------------- -----------------------+ 

INDUS TR Ili GERllL 

INO . TRANSFOílM/\ÇÃO 

MIN.NÃO MEfALICOS 

METALURGTCA 

M/IT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMTCA 

PERr.SllBÕES,VELAS 

PROD . M/11 . PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

116.26 

116. 26 

46.35 

101 . 06 

121. ro 

121 . 10 

43.99 

99.G7 

113.49 

113. 49 

48. 17 

105.07 

98.21 112,75 68.66 

155,62 150.56 154 . 43 

233,75 260.51 227.44 

96,36 107.80 98.61 

62.35 64.33 59.82 

53,43 48.06 37.80 

129.35 136.63 139,68 

84.30 64.23 83,89 

92,.37 

92,37 

64 . 68 

85,29 

50.72 

119, 58 

98, 15 

78,32 

98,02 

72,67 

115 .51 

83. 12 

93,87 

93,S7 

68.06 

96.38 

68,09 

128.24 

100,07 

99. 19 

112. 25 

78.53 

98.84 

69,06 

101, 87 

101. 87 

83,81 

121. 42 

77,57 

168,23 

105. 99 

135.84 

136,03 

77 '71 

100. 24 

78.811 

86,47 

86,47 

83,30 

90.92 

58.92 

84.42 

102.36 

88,29 

78,71 

90, 45 

84,59 

79.38 

87,32 

87,32 

81,94 

91.38 

59.74 

87,97 

102. 04 

89. 25 

81 . 39 

89,44 

86.93 

78,46 

88,65 

88,65 

82,08 

93,37 

60.55 

92,74 

102.45 

91. 85 

84.55 

88.70 

88.82 

78.50 

89,32 

89.32 

85,96 

95.31 

63,72 

86,01 

104,99 

93,28 

79, 16 

89,61 

87.78 

81, 37 

88,59 

88,59 

82,65 

92,69 

60.81 

88,38 

103. 74 

90,27 

80,95 

89,90 

88,49 

79,70 

88,65 

88,65 

82,08 

93,37 

60.55 

92.74 

102. 45 

91, 85 

84,55 

88, 70 

88,82 

78,50 

FUMO 150,08 140,32 105.50 90,24 94.40 77,51 87.54 88. 17 87.35 88,30 89, 17 87,35 
+-------- ------- ------------------------- ------------ -- --------·------------------·------------------------------------ --------------+ 

rorHE: IBGE / DPE/DEPAílTAMENTO DE INDUSTílTA 17/02/93 PllG. 8 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1992 PONDERAÇÃO CI - 80 
+--------- ------------- -- ---- ---- -- --- --- ---- ---- ------- --- -------- ---- ---- ---·-------- ------------ --- - -- - --------- ------------ -----+ 

1 : ~: f::: l--õü;·~~i - '~~~-~:;'~;;; - · - l--õü;---,-~~~~~~-,--õ;;---l - ;;~=õü;i:~~~~~~ç, -;;~=õ;;l-;;;-õü;1 2~;;=~~~1-;;;-õ;;I 
t ------- ------------- -- -- -- --- - ---- - -------- - -- - - - - - -------- --- - --- - ---- - -- - ---- -- -- ---- - -------- - - ---- - ---- --- --- -- - ------ - ---- - -~ 

JNDUSlRIA GERAL 

EXlRAllV/I MlNERllL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGJCA 

MAT ELETRJCO E COM 

BORRACI Ili 

QUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

119, 70 

100,86 

122,89 

55.58 

114 . 16 

98.48 

116 . 81 

58,21 

111,05 

97.88 

11:). 28 

43.71 

120,67 95. 15 76.52 

129.20 122.40 83,00 

132,73 133,12 133.12 

125,82 120 . 54 118.99 

53,49 62 . 64 53,53 

142,85 140.00 144,84 

159,16 145,70 171,94 

98,73 

91 , 34 

99.85 

66,79 

106,09 

100.64 

106,92 

78.37 

93.78 84,27 

75.05 79,85 

66,44 68,42 

100, 74 

97,40 

101, 24 

59.56 

102,0G 

107 .01 

101,37 

98.39 

102,42 

106' 4 1 

101,85 

96.39 

102' 28 

105.62 

101, 80 

93,08 

68, 72 111,60 109.04 105.62 

63,73 94,54 92.99 90.57 

104,86 92,87 90.59 gl,41 

106.54 105.97 106.61 106 . 61 

72, 18 73,72 75, 12 74.90 

114,09 82.84 85,06 87. 19 

100,43 

104,99 

99 , 78 

96,79 

110, 88 

103.49 

92,67 

101, 14 

105,51 

100, 52 

96,82 

102. 28 

105,62 

101,80 

93,08 

110,03 105,62 

97,60 90,57 

89 . 63 91, 41 

104,33 106,61 

76,68 74,90 

84,70 87,19 

+----- --- --- --------------------- -------- ----- ---- --- -- --- ----- - --- - -------- ----- --- -- ---- --------- --- - --- -- --------------- ---- -- t 
rüNlE · IBGE/DPE/DEPARTAMENTODE fNDUSTílJA 17/02/93 PAG,9 

106 ' 00 1 13 . 3 1 

63,20 93,06 

97 '77 111 '05 

80,96 95,27 108, 10 76,52 78,00 80,29 

103. 48 

75,24 

82.52 

77' 19 78,61 80,29 
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11101rA1JORES DA PRODUÇÃO rnDUSTílIAL. POR (LASSES E GENEROS MltlAS GERAIS 

PONDERAÇÃO CJ - 80 
~ - ------ - ----------------------------------- - ------------- ----- ----------------------------··-------------- -------------- -------- · 

1 : ~ : ~;: : 1--~~;~~~~-~~~ê -~: ~~~~~~ --- 1 -- ~~; --- ,-~~~~~=-, --~~~---1-~~~=~~;~~~~~~~~~,-~~~=~~~1-~;~-~~;1~~;~:~~~,-~~~-~~~1 
+---- - -------------------------- -------- ----------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTílIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

JND . TílANSíOílMi\ÇÃO 

MIN . NÃO MET/\LICOS 

MEIALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

Mi\ 1 . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

f)UJMJC/\ 

PílOD.MAT .PLASTICAS 

lEXTIL 

VEST.CALÇ,/\ílT.TEC. 

PROD. ALH1EN1 ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

124,97 

113. 58 

12S.92 

85.58 

123.37 

100.54 

?04,97 

169. 21 

202. 15 

54.83 

105. 92 

61. 28 

92.61 

128.79 

149,33 

115.08 108 . 74 85.58 95.54 99.93 

103,67 9~.70 92.51 87.33 82.60 

116.04 109,q1 85,10 96.21 101,47 

74.77 79 , 13 84,21 84.91 93.39 

126.44 112.93 86.08 99,12 96,56 

101.58 78,15 77,52 87,50 97,211 

180.83 157.57 90,50 91,87 10:1.62 

150.93 157 .66 160.20 88.71 9?.87 

151,115 166.98 88,79 105,50 106,43 

57, 10 47,32 102,72 86,43 76.42 

107,56 105.67 102,78 120,62 171,93 

60. 19 56.82 63.67 73. 76 80.10 

77,114 67,29 62,57 89. 15 88,52 

129.29 150.54 66.46 61,73 91.76 

166,42 160,65 84,20 100.9? 1.37.96 

94,Sl 

100,69 

94,05 

93.20 

94.01 

109.~6 

109. 26 

101, 28 

97.02 

69.36 

94,73 

62,60 

81, 80 

77. 25 

86,09 

94,60 

99,44 

94.23 

92.47 

94,46 

106.95 

107. 58 

100.07 

97,62 

70,57 

96,74 

63,56 

82.32 

77 ,65 

87.39 

94,98 

913,05 

911,75 

92,54 

94.62 

1C6. 28 

107,37 

99,44 

98.26 

70.94 

100, 57 

64,71 

82.68 

78,84 

90,32 

95,38 

101,92 

94.89 

95,63 

94.83 

103. 53 

108,68 

102. 14 

98.40 

71, 14 

92.81 

67.55 

83,98 

80.52 

84,73 

95,26 94,98 

100,43 98,05 

94,87 94.75 

93,8!3 92,54 

94.83 94.62 

106.56 106.28 

108,03 107 ,37 

100. 12 99,44 

99. 13 98. 26 

71, 98 70, 94 

95,87 100,57 

66.43 64,71 

83,28 82,68 

79.50 78.84 

85,89 90,32 
·------ ------------------------------ --------------------------------------------------------------------------- -------- ---- ------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSfHIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

199? 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+ - - ---- - -- - - - -- - -- --------- ---- --- - - -- ---- ----- -- - -- -- - -- - --------- ---- ---- -- --- -- ------------- -- ------- - --- ---------------------+ 

1 : ~ ~ i::: 1 --~~~~~~~ - ~~;~-~~~~~~~;. --- 1--~~~ - --,-~~~~~=-,- - ~~~- ·- -1-~~~~ ~~~~~~~~~~~~,-~~~= ~~~1-~~~-~~~,~~~~=~~~,-~~~-~~~1 
i ---------- -------- -- - ----- --------- ------ ---- -- --------- ---- ---- --------- --------------- ------ ----- ---- ---------- --- ----- - -----+ 

INDUSTRIA GEílAL 

FXfRATIVA MlNEílAL 

IND. fRANSFOílMAÇÃO 

MIN.NÃO MET/\LICOS 

METALUHGICA 

MAT ELEfíllCO E COM 

MA r . TRANSPOR 1 E 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

lEXfIL 

VEST.CALC . ART.lfC . 

PROD . ALI ME IHAílES 

BEBIDAS 

FUMO 

104. 72 103 . 72 102 .08 

638.11 6?G.G3 G45.?7 

94.25 93 . ª6 91.42 

84,75 77,47 73.14 

143.69 143.68 

78.95 79.0 2 

42 . 22 41 , 19 

72.84 75 . 67 

115. 21 113 . 19 

78.115 90 . 21 

81. 95 82. 99 

117,83 1?3,88 

53.53 57.72 

60.41 50. 96 

108.75 100 . 55 

96.89 97 ,.10 

118. 89 101, 37 

14 1 . 71 

97 . 42 

4? ,50 

73. 77 

121. 69 

84.98 

70 . 34 

119. 55 

54.54 

40.02 

78.02 

107. 59 

90. 70 

85. 14 

97.35 

83.75 

83.31 

92.86 

99.33 

92.01 

72.65 

105.42 

100.fi2 

106. 12 

83 . 62 

95 . 21 

98 . 89 

94.75 

83. 13 

94.99 

98.93 

94,50 

82.09 

95. 78 

99.07 

95,35 

82,20 

96 . 26 

98.25 

96,00 

87,36 

95.27 

98.56 

911,84 

83. 16 

95. 78 

99,07 

95,35 

82,20 

98 ,63 104,39 119,79 112,05 111,31 111,96 111,53 110,86 111,96 

64,45 63.45 85,50 78,23 76,57 77,41 82,34 78.04 77,41 

91.90 105,97 127,01 103,31 103,56 105.35 107,08 105,31 105.35 

85 . 34 93. 16 114,30 90.90 91. 13 92.81 94.26 92,76 92.81 

79,26 93.23 110,97 100.88 100 , 15 101,01 103,45 100,93 101,01 

73.72 93 ,39 108,58 80,27 81,33 83.01 79,37 81, 12 83.01 

94.00 108 . 10 136 . 57 101.43 101.94 103,61 96,71 101,01 103,61 

97,61 126,28 151,80 77,80 80,86 84,27 76,55 80,02 84,27 

92,59 125 . 85 162.06 85,31 88. 17 91.80 85.67 89, 17 91,80 

70,79 86.13 101,78 85 , 20 85.28 86,14 83.49 83.08 86,14 

79.01 79, 15 72.88 91, 13 89,87 88,48 94,73 91.63 88,48 

57 , 85 

91, 38 

64,91 

83,02 

69, 14 74,118 

81. 66 86.85 

73,58 

86.52 

73. 19 

86. 16 

77 ,64 

85,95 

75,48 

84,97 

73. 19 

86, 16 
, ____ __ ---- ------- ---- -- ---- --- - -- - - -------- ------------ --- ------- - -- ------ ------ ---- --- ------ --- --- -------------------------- - --+ 
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ltlíllC~rJOílES DA PRílDllefiO JtJOU SHll'\l PUR C:L/\SSES E GFMEROS SÃO PAULO 

PnNDERAÇÃO CI 80 
+- - -------------------------- -------------- ------- ------------------ -- -- ----·-- -- -------- ------------------ -----· 
1 

Cl ASSES 
E 

c;ENFHOS l --~~; ~~~~ -F ~~~ - ~[~~~~;; --- 1 --~~;-- - i-~~~~~~-i- - ~;; --- 1-~~~ = ~~;~~~~~~~~~i -~ ~~=~;;l-;;~ -~~;; 2 ~;~~~~~i - ~;~-~~;I 
t -- ---------------- ---- - ----- ------------------------------------------------ --- ------------------------------ ----+ 

1NDUSfíl11\ GER/\L 

!NO . 1íl/\NSíORM/\ÇÃO 

MIN . NÃO MET/\LTCOS 

MEíflLUílGIC/\ 

MECAl·l!CA 

M/\T ELF.líl!CO E COM 

M/\T _ TRflMSPOílTE 

PAPEL f PAPELÃO 

ElORR/\C1 li\ 

í)UiMICA 

íARMl\CEUfICA 

rrnr SflOíir s. VEI AS 

PROO.M/\T PL/\Sl!C/\S 

l E Xl I 1 

VESI .C/\LÇ./\Rf . !FC . 

PílOO /\L IMEtlTAílFS 

BEBIO/\S 

ruMo 

111. 5fl 106.21 

111. 58 106. 2 1 

96.69 911.GG 

102 .04 99. 11 

62.93 611.'33 

90.67 90.52 

1311. 09 12 7 . 4 7 

160.93 157,."18 

15 1 . 7 8 14 1 . so 

1'17 . 30 í 2 8. S35 

99.99 105.~2 

185.011 207.G~ 

108. 64 105. 72 

08.90 87.llS 

55.85 57.'11 

145. 84 

168.58 

75. 13 

131. 87 

159.32 

7 1. 73 
f-- ---- -----------------------------------

rONTE · lílGr/DPF / OFP/\íll/\MEllTO Ot INOIJ S 1HI/\ 

85.93 

85.'13 

90. 2? 

92. 27 

5S. 20 

78.27 

111?. 9 ! 

110. 11 

98.80 

78.01 

1511.93 

9?,119 

73 . 81 

117. 111 

l 10. 83 

157,07 

92.81 

92. o 1 

811.59 

10 1. 57 

78.69 

06.52 

102,23 

95.25 

98.62 

94. 18 

68. 14 

90.0G 

8G.55 

92. 13 

85.58 

100,58 

83. 70 

103.77 

103 . 77 

89.38 

109.88 

93.26 

99.61 

116. 19 

103. 90 

102. 51 

99.27 

84.42 

125. 76 

100.31 

109,60 

103. 15 

113, 85 

90,46 

109. 23 

109.23 

106.64 

119. 74 

101. 57 

116.91 

94.99 

109. 16 

103.60 

96,!11 

89. 10 

1:32 . 75 

109,110 

13-1 . 7G 

115. 40 

131.3.07 

95.85 

93.112 

93.112 

89.0? 

99. 1111 

90.02 

83.64 

100. 01 

93.76 

107.50 

96.37 

85.56 

95.27 

CJ 1 . 7 1 

n .11 

93.82 

84.44 

911.3? 

94.35 

89.05 

100.36 

90.31 

85.06 

101, 58 

911.66 

107 .03 

96.64 

85.46 

97.69 

85.25 

93. 13 

79.95 

95.61 

85,02 

95.3?. 

95.32 

90. /8 

101, l 1 

91.06 

86,81 

101. 13 

95.68 

100. 00 

96.6<1 

85.68 

99.60 

86.74 

95.25 

82. 10 

98. 10 

85.92 

93.6G 

93.66 

91,40 

98.81 

90. 15 

83.75 

97.71 

95,27 

107.60 

97,90 

87,71 

95.47 

86.25 

91.68 

77 .64 

92,60 

86.48 

94.45 

911, 115 

89.94 

100. 17 

90,32 

84.69 

100,41 

95,49 

107.37 

97.50 

86.26 

911.00 

8G. 113 

93. 22 

79,93 

911.76 

86.05 

95.32 

95.32 

90. 20 

101. 7 1 

91.06 

86.81 

101. 13 

95,68 

106. 80 

96.64 

85.68 

99.60 

86,74 

95,25 

82. 10 

98. 10 

85,92 

64,58 106.24 108.12 114.30 81,73 83,99 86,04 82.31 83,73 86.04 
------------------ ------------------------------------------·---- -- -- - ---- ------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSlílil\L POíl CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

199:? 
PONDEílAÇÃO CI - 80 

+ --- - --- - --- - --- ------ - ----- ---- -- --- -- -- ------- --------- ------- -- -- ------ --- ----- --- -------- -- ------- ------ --- - -------- ----- ----+ 

1 : ~ : ~:: : 1 - -~~~~~~~ - ~~~~ - ~=~~~~~~- -- 1 - -~~~-- -,-~~~~~~-,--~~~- -- 1 - ~~~ =~~~~~~~~~~~c,-~~~=~~~1 -~~~-~~~,~~~~=~~~,-~~~-~~~1 
~ - - -------------------------------------------- ---- -- ---- -- ---------- ---- --- - --------- -- ----- --- ---- ---- ------ -- ------ ------- ----+ 

ltlDU S rRll\ GEílAL 

EXlRl\íIVI\ MINERAL 

INO . TRANSíORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICI\ 

MECl\NICA 

MAl EI ETRICO E COM 

P/\PEL E PAPELÃO 

OUIMIC/\ 

PERí . SABÕES.VELAS 

PROO . MAT . PL/\STICl\S 

í[Xí!L 

VESI . C/\LÇ.ARí.TEC. 

rnoo . l\LIMENT /IRES 

AfBIOl\S 

FUMO 

118 .65 

89.20 

119.09 

106.39 

113 . 22 

79 .3 1 

113.77 

94 . 52 

130.22 121 . 82 

131,23 137.43 

196,90 192 . 116 

163.98 164,27 

97 . 93 77 . 16 

119.27 132 . 16 

108.72 11 2. 69 

105 . 41 100. 20 

83.56 90. 13 

143,48 136.72 

141.48 153.19 

36.26 34,20 

10 2 . 67 

78.69 

103 .02 

97.43 

96 .09 

126.811 

175 .09 

153.93 

62.61 

92. 12 

94 . 41 

81 . 56 

80 . 24 

1311.39 

157 . 116 

28,40 

94.62 

104 . 70 

911.52 

92.90 

103.55 

91 . 73 

103.68 

96 . 57 

116.09 

123.84 

116,01 

116.55 

94.31 109.51 111. 12 

84.91 91.51 120.59 

78,04 98.61 103.23 

99,53 108.68 113.26 

103,41 109.88 108.29 

96.24 138.33 121 , 41 

81.25 99.34 120,94 

81,77 86.73 102,28 

91,35 108.12 137.31 

110,13 114.10 1?1.93 

84 . 02 95. 30 108. 38 

96.20 102.73 93,24 

96.81 

104 . 89 

96. 72 

97.75 

94.96 

81. 61 

85.42 

98.46 

103. 71 

100. 77 

96. 43 

91.63 

94.80 

105.01 

82.08 

126. 84 

97.38 

103.63 

97 . 31 

97.64 

96. 11 

82.55 

86 . 58 

99.38 

104.23 

103.47 

96.70 

91. 22 

96,06 

105. 79 

83. 13 

126.43 

98.58 

104.96 

98.51 

98.97 

97.29 

101 . 07 

97.25 

101. 51 

96.98 95.48 

84.91 86.31 

87,76 87.62 

100.112 99.81 

104. 50 101. 62 

104.43 101.85 

98. 13 99. 61 

91.83 91.92 

98.62 93.03 

106.98 103.81 

84.82 84.00 

125.91 125.92 

97. 7 1 

100.59 

97.68 

99 . 69 

98.58 

104.96 

98.51 

98.97 

96.37 96.98 

84 . 72 84,91 

87. 77 87. 76 

100 . 2 5 100 . 4 2 

103 . 9 1 104 . 50 

103 . 38 104.43 

98,16 98.13 

91,28 91.83 

94.99 98.62 

105,25 106.98 

83.83 84,82 

126.00 125,91 
! ----- -- - - - - --- - ------------ - -- - - - - - - --- - ------------------ - - - ----- --- - - ------------------------- - --- - ---------- -- - ---- - - - -- -- --+ 
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INDICAUORES DA PnODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GFllEílOS - PAílANA 

PONDERAÇÃO CI-80 
---------------------------------------- -- --------------- --------- ------------------------ ------ ------ ----- -- --------------------+ 

: ~ : i ~:: l- -;~~~~~~ - ~~~~ - ~E~~~;~~---l--;~~---1-~~;~~~-1--~~~---1-~~~=;~~T~~~~~~;~l-~~~=~~~1-~~~-;~~1~~~~~~~~1-~~~-~~~1 
1 - - --------------------------- - ------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1NDUSTíl1 A GEílAL 128. 72 112. 26 107. 19 107,25 102,53 112 ,05 97,28 97.72 98,71 97.83 98. 15 98.71 

!NO . TílANSíOílMAÇÃO 1?8.72 11? . 26 107. 19 107. 25 102.53 112 .05 97. 28 97,72 98.71 97,83 98. 15 98,71 

M!N . NÃO M[lALICOS 103.37 84.78 100.07 94,44 84.88 118. 61 96.60 95.52 97. 18 99.04 96.64 97. 18 

• MECANICA 118. 98 115. 32 97.59 138.92 76,31 100, 15 68.66 69.32 70,94 70, 74 69. 77 70.94 

PAPEL F PAPELÃO 193.80 192.03 18 11, 34 104.31 107.80 111 ,98 101.94 102 .49 103.26 103.29 103.76 103.26 

QUIMICA 117. 33 811.03 76.69 105,50 96.64 97,89 97.94 97.82 97.83 98,63 98,55 97.83 

PEílí . SAB0fS,VELAS 133.66 131. 89 91,56 88.29 151, 14 151, 22 86,69 90.38 92. 70 88.37 90,08 92,70 

PROO.MAT . PlASTICAS 74. 15 81. 119 72.80 69.86 90.28 93,69 96.44 95.86 95.69 100. 67 98. 10 95,69 

1EXT1 l 66.63 65.flU 47,44 95. 15 108. 55 89.36 811.02 84,80 811.92 85.74 85,87 84,92 

rR(llJ. AL WE Nl ARES 153.60 145.9h 141, 118 117.63 121. 61 134 ,011 111. 87 112. 74 114 .30 108.97 111, 29 114 ,30 

BEBID/\S 145. 82 150.47 186. 35 79,89 90.99 98. 12 80.90 81, 83 83.39 83.73 83.39 83,39 

FUMO 245,29 255,32 229,55 1011,39 125,03 110,68 97,61 99,65 100,42 100,26 101, 18 100,42 
+- ---- ---------------------------------- ------------------------------------------------------------------------ --- --- -------~ 

íONTE· JBGC / Of'E/DEPARTAMENlO OE INDllSTílIA 18/ 02/93 f'AG.14 
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lllfl!Cl\DORES DA PRODUÇÃO !NDUSlílil\L POR Cl.l\SSES E GFNEROS - SANTA CATARINA 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

! ------- ------------------------- --- - --- ---------------- -- -------------------------------- ----- ---- --------- ----- ---------+ 

1 : ~ ~ ~: ~: 1- -Õu~~~~~-~~~~- ~E~~~~;~ --- l --õu~---,-~~~~~: - ,--~~; --- 1 - ~~~=õu~~~~~~~~~~,-~~~=õ~~1 - ~~~ -Õu~l~~~~:~~~i-~~~-õ~~1 
+----· --------------------------- ----------------------------------------------------- ---------- -- ----- ---------------------------+ 

l NDUSlR l I\ f~Eíll\L 

EXTíll\TIVI\ M!N[ílAL 

!NO . TílANSíORMAÇ.iiO 

MIN.NÃO METAL!COS 

METALURGICA 

MECANICI\ 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPFLiiO 

PílOO MAT . PLASTICl\S 

TEXTJI 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PllOlJ. l\LlMENTl\RES 

BEBIDAS 

FUMO 

121. 61 

34.72 

124.87 

116. 19 

117. 45 

117 .09 

120. 32 

11)3,40 

117. 91 

98. 13 

31 .33 

100.64 

93.38 

73.00 

93.56 

67,41 

93.94 

94,74 

91.64 

174,49 1R3 . 70 150.97 93,78 

341,56 326,78 269.75 86.01 

140.30 140.72 131.97 95,38 

82.39 67.72 6.1 . 42 125.16 

113,97 104.07 94,12 86.25 

89.11 82.25 65.01 82.01 

77.84 88.43 58.36 89. 11 

173.96 160.80 148.79 107.67 

91.48 88.42 118,57 91.11 

o.ao o.oo o.ao 100.00 

97. 13 

66. 18 

97.57 

104.76 

99. 13 

108.23 

89.88 

108. 49 

110, 78 

100. 23 

95,05 

74. 48 

95 .37 

103. 19 

90.72 

92.96 134.lfo 77.22 

87.37 85,77 85.67 

112.82 111,96 98.04 

90.22 112.82 86 . 87 

87.14 123.:>2 99.47 

82,65 92.63 95.62 

113.32 118,04 93,52 

109.83 107,87 108.78 

93.46 98.63 91.27 

100,00 100,00 121.54 

95,23 

73.81 

95.57 

103.33 

91. 45 

96.04 

74. 7 1 

96.37 

103 . BG 

91. 89 

97.22 

79.53 

97,50 

109.87 

90.95 

96.49 

75.81 

96.81 

107.08 

91. 63 

96,04 

74.71 

96,37 

103.86 

91. 89 

78.63 81.32 80,91 80.02 81.32 

85.85 85.84 92.66 90,00 85.84 

99.29 100.23 99.67 100 . 26 100.23 

87. 17 88.79 88.28 88.85 88,79 

98,27 99.74 103.60 100.46 99,74 

94.43 94,32 96.95 95. 14 94,32 

95.39 96.67 90.67 94, 11 96,67 

108.87 108.79 109 . 73 109,40 108,79 

91.44 92,10 91.31 92.16 92,10 

121.54 121.54 121,54 121,54 121,54 
·------ ---------------------- ----- ------ -- -------------------------------------------------------------------- ------------ -- -------+ 
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'-• '"º' .,. Hm l CAO()íl[ e; OI\ rnoouci\o I NOUSTR I AL l'Oíl CLl\SSF s [ GrnEROS íl IO Gil ANDE DO SUL 

1992 
PONLIEíll\CÃO CI - 80 

-- - -- ----------------------- ------- ------------ --- ---- ---- -- -- --- --- - --- - --------- -- ----- ------- --- ---- -- --- -· 

INOUSTnII\ GERAL 

tXííll\llVA MINFíll\L 

I rm . íílM~SrOílMl\ÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

MEIALUílGlC'A 

MECl\NlCI\ 

MAT ELEííllCO E COM 

Mf1 T. TRANSPORTE 

Pl\PEI F Pl\PFI i\o 

BOílílACHI\ 

QUIMICA 

PERr . SABÕFS.VELAS 

VEST.Cl\LÇ,Aíl1 . TEC. 

PílOO.l\L!MENTl\ílES 

BEFI !OI\ S 

FUMO 

108.88 

115.03 

108.84 

95 . 81 

130.97 

114. 17 

142. 27 

86,04 

131. 51 

109,29 

109.84 

117. 37 

85.20 

11B.74 

138,82 

33,82 
·------ ----- --- - ------------ -- --

106.90 

106.07 

106.90 

93.94 

118. 77 

123. 11 

136.22 

99. 11 

1'16.53 

105.96 

87.06 

135.4'1 

88.3G 

120.02 

155.33 

29.37 

ríJNIE · TflGF / lJPF / IJf-Pflílll\MENIO DF !NDIJS!flll\ 

100.67 98.00 

99.57 101. 55 

100.68 g1.98 

81. 96 96.85 

101.39 91.95 

133.95 93.86 

126.60 94.54 

96.97 92,64 

126.93 90.91 

82.'12 8'1,56 

6'1.06 111. 51 

103.64 102.91 

86.28 9'1.58 

1 7 5 • 15 106 . 7 6 

153.46 84 . 92 

22.59 90.96 

111, 82 126,40 

95.87 114. 31 

111. 93 126.48 

127.47 121. 76 

99. 17 

103. 1') 

99. 15 

102.66 

100. 20 

102.46 

100. 18 

104.69 

101.86 

103. 28 

101. 85 

105.87 

98.27 

98.84 

98.27 

103,31 

99.86 

99.70 

99.87 

105.53 

101.86 1 

103.28 

101. 85 

105.87 

112.45 113.38 95.31 96.63 97.65 96.45 97.08 97.65 

98.99 127,68 101,79 101,48 103.71 106,76 104,56 103.71 

127,70 137.35 81.92 85,39 88.59 81,43 85.36 88.59 

134,06 170.31 77,24 81,31 85,96 75,23 80.36 85.96 

102,111 113.7~ 95.54 96.16 97.34 96.53 96.37 97.3'1 

93.08 94,51 9'1.72 94.57 94.57 95.35 94.41 94.57 

130.28 135.01 111.69 113.15 114 . 30 10'1,46 109.87 114,30 

130.91 120.24 101.95 104,17 105,13 102.53 104,06 105.13 

108. 12 137.'17 96.86 97.92 100.57 95.53 97.23 100.57 

113.01 126.79 97.37 98.71 101),79 96.16 98,14 100 . 79 

96.36 109.80 80.63 81.84 83.59 82.88 82.51 83,59 

88,54 80.00 133.73 133.05 132.37 132,31 122.33 132,37 
-- - - -- -------- ---------------- - --------~ 
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